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Dia Hora Intenções 

Seg. 
05 

19:30 
- Alfredo de Jesus Ferreira e Familiares - m. c. Esposa (pg). 
 

Terça 
06 

19:30 
- António Amorim da Gama (aniv. fal) e Família - m. c. Lucinda de 
Jesus Fernandes (pg). 

Sexta 
09 

19:30 
- Iº Aniv. - Maria de Brito Pereira - m. c. Marido (pg); 
- Irmãos vivos e falecidos do Apostolado da Oração. 

Sábado 
10 

19:15 

- Maria da Glória Fernandes Alves e Marido (15/30 - m. c. Filhos 
(pg), 

- Senhor da Cruz de Pedra (ação de graças) (7/12) - m. c. Fátima 
Gouveia (pg); 

- Américo Gonçalves Pimenta (2/12) - m. c. filha Fátima (pg); 

- Domingos Amorim da Cunha - m. c. Esposa; 

- IIIº Aniv. - José Maria Gomes de Barros - m. c. Filhos. 

 
Dom. 

11 
 
 

 
 
 

07:00 
 
 

11:00 
 
 
 
 
 
 

II Domingo da Páscoa 

 

- José Gonçalves da Silva (9/30) (pg). 

 
 
- João Gonçalves Barreiro (aniv. fal) e Maria da Conceição de Barros- 
m. c. filha Lurdes (pg); 
- Amândio Baptista Gonçalves, Cândida Martins de Lima e Marido 
(1/2) - m. c. Filhos, Nora e Netos (pg); 
- Rosa Dantas Alves e Marido (2/10) - m. c. Filhas (pg). 

- No próximo fim de semana, a equipa de acolhimento para as celebrações de 
culto, é a equipa da Fábrica da Igreja. Obrigado.  

- O contributo penitencial rendeu 150.00 Euros.  
- Quarta-feira, 14:00 horas: visita aos doentes de Crasto; 
 - Quinta-feira, 09:00 horas: visita aos doentes de Talharezes, Paradela e Ribeira 
                                   

 Feliz Páscoa! Iª Leitura: Act 4, 32 - 35; 

Salmo Responsorial: 117 (118); 

IIª Leitura: 1 Jo 5, 1 - 6; 

Evangelho: Jo 20, 19 - 31. 

O JOANINO 
Nº 1126 – 04 a 10 de Abril de 2021 

DOMINGO DE PÁSCOA 

A liturgia deste domingo celebra a ressurreição e garante-nos que a vida em pleni-
tude resulta de uma existência feita dom e serviço em favor dos irmãos. A ressurrei-
ção de Cristo é o exemplo concreto que confirma tudo isto. 

A primeira leitura apresenta o exemplo de Cristo que "passou pelo mundo fazendo 
o bem" e que, por amor, se deu até à morte; por isso, Deus ressuscitou-O. Os discí-
pulos, testemunhas desta dinâmica, devem anunciar este "caminho" a todos os ho-
mens. 

O Evangelho coloca-nos diante de duas atitudes face à ressurreição: a do discípulo 
obstinado, que se recusa a aceitá-la porque, na sua lógica, o amor total e a doação da 
vida não podem, nunca, ser geradores de vida nova; e a do discípulo ideal, que ama 
Jesus e que, por isso, entende o seu caminho e a sua proposta (a esse não o escanda-
liza nem o espanta que da cruz tenha nascido a vida plena, a vida verdadeira). 

A segunda leitura convida os cristãos, revestidos de Cristo pelo batismo, a conti-
nuarem a sua caminhada de vida nova, até à transformação plena (que acontecerá 
quando, pela morte, tivermos ultrapassado a última barreira da nossa finitude). 

In “Dehonianos” 



 LITURGIA DA PALAVRA 
Domingo da Misericórdia 

11 de Abril de 2021 
Primeira Leitura: 

Leitura dos Atos dos Apóstolos  
A multidão dos que haviam abraçado a 

fé tinha um só coração e uma só alma; 
ninguém chamava seu ao que lhe perten-
cia, mas tudo entre eles era comum. Os 
Apóstolos davam testemunho da ressur-
reição do Senhor Jesus com grande poder 
e gozavam todos de grande simpatia. Não 
havia entre eles qualquer necessitado, 
porque todos os que possuíam terras ou 
casas vendiam-nas e traziam o produto 
das vendas, que depunham aos pés dos 
Apóstolos. Distribuía-se então a cada um 
conforme a sua necessidade.  

Palavra do Senhor.  
Salmo Responsorial: 

Dai graças ao Senhor, porque Ele é 
bom, porque é eterna a sua misericórdia.  
Segunda Leitura: 

Leitura da Primeira Epístola de São 
João  

Caríssimos: Quem acredita que Jesus é 
o Messias, nasceu de Deus, e quem ama 
Aquele que gerou ama também Aquele 
que nasceu d’Ele. Nós sabemos que ama-
mos os filhos de Deus quando amamos a 
Deus e cumprimos os seus mandamentos, 
porque o amor de Deus consiste em guar-
dar os seus mandamentos. E os seus man-
damentos não são pesados, porque todo o 
que nasceu de Deus vence o mundo. Esta 
é a vitória que vence o mundo: a nossa fé. 
Quem é o vencedor do mundo senão 
aquele que acredita que Jesus é o Filho de 
Deus? Este é o que veio pela água e pelo 
sangue: Jesus Cristo; não só com a água, 
mas com a água e o sangue. É o Espírito 
que dá testemunho, porque o Espírito é a 
verdade.  

Palavra do Senhor.  
Aleluia: Jo 20, 29  

Disse o Senhor a Tomé: «Porque Me 
viste, acreditaste; felizes os que acreditam 
sem terem visto». 

Evangelho: Jo 20, 19 - 31. 

VIDA CRISTÃ 
 

- No dia 26 de Março, faleceu a Senho-
ra Emília Cerqueira Gonçalves, aos 96 
anos. 

Esteve em câmara ardente no Monu-
mento de Cristo Rei (reservado aos fami-
liares). 

O funeral realizou-se às 15:00 horas, do 
dia 27. Foi a sepultar ao cemitério local 
da Ribeira. 

A missa de sétimo dia, realizou-se na 
passada terça-feira, às 19:30 horas, na 
Igreja Paroquial. 

Apresentamos as condolências aos fa-
miliares. 

 
SEMANA SANTA: 

ENTRE A DEVOÇÃO E O ESPETÁCULO 
(cont) 

No entanto, não deixa de se afirmar 
como um dos espetáculos mais imponen-
tes da experiência de fé a nível mundial. 
Também as celebrações da Quaresma, 
Semana Santa e Páscoa, enquanto práti-
cas culturais, se subjugam ao papel que 
os media adquiriram na sociedade, inves-
tindo sucessivamente em meios de comu-
nicação e, até, na sua monitorização, ten-
do por finalidade aferir impactos e contri-
buir para a atração de mecenato. Estare-
mos perante uma cedência à “ditadura” 
que os media impõem à sociedade hodier-
na ou apenas diante de uma natural adap-
tação da Igreja à sociedade em que nos 
inserimos? 

Rui Ferreira, in “Ecclesia” 

 
PROCURAM-SE  

SEGUIDORES DE FRANCISCO 
 

O Papa Francisco será o único cidadão 
do mundo a deixar inscrito num ano de 
pandemia – esperemos que o único – fei-
tos históricos tão relevantes como foram 
a oração pela humanidade frágil, numa 

Praça de São Pedro despojada, no dia 27 
de março de 2020; a publicação de um 
documento que rivaliza com qualquer 
magna carta sobre Direitos Humanos 
como é a encíclica “Fratelli Tutti”; e a 
visita desaconselhável a todos os títulos 
ao berço das religiões, o Iraque, para pro-
por a fraternidade em vez do fratricídio. 

A globalização da pandemia provocou 
sentimentos de insegurança generalizada, 
ausência de referências e a falta de vozes 
e de mestres que inspirem confiança e 
convoquem naturalmente rumos com 
sentido e horizontes com ânimo. 

Lideranças políticas e sobretudo econó-
micas, nos diferentes continentes, reve-
lam-se geralmente incapazes de congre-
gar a perceção de confiança, tal é a 
“navegação à vista” que se impõe diante 
de uma doença incontrolável. Faltam 
pontos de apoio, planos que não estejam 
vinculados a um qualquer RT ou curva 
pandémica. E se há um rosto que emerge 
como exemplo (provável) é o Papa Fran-
cisco. 

Desde o dia 13 de março de 2013 que 
Francisco, o Papa que os cardeais foram 
buscar quase ao fim do mundo, surpreen-
de em cada dia: tanto pela simplicidade e 
proximidade com todas as pessoas, parti-
cularmente as mais frágeis, como pela 
determinação em mudar o rumo da histó-
ria ao convocar todos os cidadãos, líderes 
de religiões e de países, ricos e pobres, 
para uma nova era da convivência entre 
povos que se fundamente no cuidado da 
casa comum e na certeza de que todos 
somos irmãos. Também durante um ano 
de pandemia. 

Os passos firmes e frágeis do Papa na 
Praça de São Pedro congregaram os acon-
tecimentos do globo em torno das pala-
vras e dos gestos de Francisco. Desafiou 
a rejeitar o medo e a assumir a cruz, aler-
tando para a urgência de todos subirmos 
para o mesmo barco, apesar da tempesta-
de. Palavras que indicaram o sentido e 
imagens que marcaram a humanidade e o 

decurso dos acontecimentos, tornando-se 
em referências essenciais para crentes e 
não crentes, decisores e sociedades que 
obedecem às normas ditadas pela pande-
mia. 

Depois, a publicação da encíclica 
“Fratelli Tutti”, um documento sobre a 
fraternidade humana e a amizade social. 
Páginas que reúnem ideias e gestos de 
oito anos de pontificado e que o Papa 
quis sistematizar num documento que 
convoca todos para a pauta da amizade e 
da convivência entre famílias, vizinhos 
ou povos. Porque só sendo amigos somos 
capazes de fazer o bem e de tornar o 
mundo mais belo: não é assim entre co-
nhecidos? Pois ainda mais quando de 
desconhecidos se trata, como diz o Papa. 

No início do pontificado, passados três 
meses, o Papa Francisco foi a Lampe-
dusa. Disse ao mundo que acolher o outro 
tem de ser naturalmente assumido por 
todos e não pode resultar de estratégias 
políticas ou cálculos económicos. A ter-
minar o oitavo ano como sucessor de 
Pedro, o Papa quis concretizar o sonho 
antigo de visitar o Iraque, ir à terra de 
Abraão e aí afirmar que os homens e as 
mulheres que olham as mesmas estrelas 
do céu  só podem caminhar em paz na 
mesma terra. E Francisco foi o primeiro a 
agir assim, partindo ao encontro de líde-
res políticos e religiosos, sempre tendo no 
horizonte a fraternidade como único ca-
minho para a humanidade. 

Oito anos após ter sido eleito, o Papa 
continua a surpreender e a inspirar, a adi-
antar respostas para as perplexidades do 
quotidiano e é o primeiro a dizer como se 
faz. Claro que segue o primeiro dos Mes-
tres, Jesus Cristo. Hoje, basta seguir o 
exemplo do Papa. Procuram-se, por isso, 
seguidores de Francisco. 

 
 

Paulo Rocha, in “Ecclesia” 


